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O Sindicato convoca os metalúrgicos do setor naval para a assembleia 
da campanha salarial de 2013. É hora de definir os rumos da categoria. 
Os empresários continuam jogando duro contra os trabalhadores e o mo-
mento é de unificar as forças para garantir uma convenção coletiva que 
atenda aos anseios dos metalúrgicos.

Os empresários não querem aceitar a mudança da data base da ca-
tegoria para 1º de maio, como já estava estabelecido em acordos ante-
riores. Eles também não aprovaram o aumento do cartão refeição para 
R$ 260,00. É preciso definir ainda o índice do aumento salarial, nossa 
categoria exige um aumento digno, que contemple a inflação do período 
e garanta aumento real para os trabalhadores.

Vamos lotar a assembleia e mostrar para o patronato a força dos me-
talúrgicos. Os trabalhadores do setor naval vão dar o seu recado. Não 
vamos aceitar recuos. Queremos avançar nas conquistas e garantir um 
aumento real para os trabalhadores. Não deixe de participar!!!

Setor Naval: 
Convenção ou Greve 

Assembleia-geral do Setor Naval
Pauta: Campanha Salarial

Dia 15 de outubro   Horário: 18h30
Local: Sede do Sindicato - Rua Ana Neri, 152, Benfica

Campanha Salarial
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A juíza da 50ª Vara do Trabalho do Rio de Janeiro anunciou a sentença 
do processo coletivo movido pelo Sindicato contra o Eisa. São três pro-
cessos coletivos.

Todos em razão da dispensa imotivada, sem o pagamento integral de 
todas as verbas devidas.

Ao todo são 338 trabalhadores assistidos em três diferentes proces-
sos. O Sindicato ingressou com ação em razão da dispensa imotivada, 
sem o pagamento integral de todas as verbas devidas. A próxima audiên-
cia foi designada para o dia 21/01/2014 às 10h40. A listagem nominal dos 
trabalhadores nos processos acima mencionados encontra-se disponível 
no Dep. Jurídico do Sindimetalrio.

A sentença incluiu praticamente todos os pedidos formulados pelo Sin-
dicato: Diferença das verbas devidas (devendo haver a integração do 
adicional de insalubridade no aviso prévio e integração das horas extras 
realizadas nas verbas a pagas); Diferenças de FGTS; Multa de 40% so-
bre o FGTS; Multa do art. 467 da CLT (multa correspondente a 50% das 
diferenças devidas a título de verbas a pagar); Multa do art. 477, § 8º da 
CLT (multa correspondente a um salário base); Multa da Cláusula 46ª 
da CCT (multa equivalente a um piso salarial da categoria por mês de 
atraso do pagamento devido); PLR (No valor de R$ 1.090,00, observando 
a proporcionalidade trabalhada no ano de 2012); Entrega do formulário 
previdenciário que traz as informações de exposição do trabalhador no 
ambiente de trabalho (PPPs), que já se encontram no Sindicato para re-
tirada.

Sindicato ganha mais três processos contra o Eisa 

A expectativa para o segundo congresso da UISMetal (União Inter-
nacional dos Sindicatos de Metalurgia e Mineração), que acontecerá no 
Rio de Janeiro, cresce a cada dia. Até o momento, 24 delegações inter-
nacionais já confirmaram a participação, além do Brasil. O evento, que 
ocorrerá nos dias 23, 24 e 25 de outubro, conta com a co-organização da 
Fitmetal e da CTB. A abertura, no dia 23, será na sede do Sindimetal-Rio

As 24 delegações internacionais (Paquistão, Egito, Uruguai, Colômbia, 
Índia, Portugal, Chile, México, Itália, País Basco, Congo, Gabão, Galí-
cia, República Dominicana, Cuba, Bielorrússia, Chipre, Somália, Bolívia, 
África do Sul, País Valenciano, China, Alemanha e Grécia) representam 
34 centrais sindicais, sindicatos e federações de trabalhadores da área 
metalúrgica e de mineração.

Será o maior congresso mundial de trabalhadores e trabalhadoras da 
metalurgia e da mineração. O Brasil será representado pela direção da 
FitMetal, representantes da CTB e de diversos sindicatos do país, como 
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Bahia, Ma-
ranhão, Pernambuco, entre outros.

O Congresso debaterá formas de enfrentar a atual crise do capitalismo 
e seus desdobramentos no mundo do trabalho e na economia mundial, 
as medidas antissociais implantadas por muitos governos, principalmen-
te os europeus e a necessidade da construção de um movimento sindical 
internacionalizado para enfrentar as violações e a precarização dos direi-

tos trabalhistas.

Esse segundo congresso será também uma grande união de ideias e 
experiências sobre o papel dos trabalhadores no mundo atual. Segundo 
o secretário-geral da FitMetal, Wallace Paz, a Federação apesar de nova 
tem participado, em conjunto com a CTB, de diversos encontros interna-
cionais de trabalhadores. Isso fez com que o Brasil também se destacas-
se para receber este encontro que reunirá centenas de trabalhadores.

O Congresso se realiza em um momento de reestruturação da base 
organizativa das Uniões Internacionais de Sindicatos (UIS) - um agru-
pamento internacional de organizações sindicais por setor de produção, 
entre elas a mineração e metal-mecânica – pela Federação Sindical Mun-
dial (FSM), uma das mais antigas entidades organizadora e fundadora da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT).

O Sindimetal-Rio convoca todos os metalúrgicos da obra da 
Petrobrás do Estaleiro Enseada do Paraguaçu (EEP) para a as-
sembleia geral extraordinária que será realizada no portão da em-
presa, no Caju, no dia 16 de outubro, às 7h. O objetivo é debater 
a aprovação do estado de greve e a definição da deflagração da 
greve para o dia 18.

Sindicato convoca 
assembleia na porta do EEP 

Metalúrgicos e mineiros do mundo inteiro discutirão alternativas para enfrentar crise


